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Iniciativa "Move2Learn, Learn2Move"
Regras de participação no concurso
1. Descrição
A iniciativa Move2Learn, Learn2Move está a ser lançada por ocasião do 30.º aniversário do programa Erasmus+. Ao abrigo da iniciativa Move2Learn, Learn2Move, alguns projetos europeus eTwinning terão a oportunidade de participar num concurso e ganhar viagens para outros países integrantes do Programa Erasmus+
. O objetivo da iniciativa é dar a conhecer aos mais jovens o que significa viver na Europa e o impacto positivo que a União Europeia tem tido na vida dos cidadãos europeus e dos seus vizinhos mais próximos. Para além de conhecer outras culturas, os participantes também tomarão consciência da pegada ecológica da sua viagem, uma vez que terão de respeitar um limite máximo de emissões de CO2 durante essa viagem, o que significa terem de escolher os seus meios de transporte de forma cuidadosa. Os participantes poderão escolher entre viajar em grupo numa viagem de turma ou individualmente.

      2. Candidatos elegíveis 
A iniciativa Move2Learn, Learn2Move está aberta a todos os projetos eTwinning europeus desde que:

- os alunos tenham dezasseis (16) anos ou mais à data de 31 de dezembro de 2017,
- os projetos tenham sido registados entre 1 de janeiro de 2016 e 30 de maio de 2017, e
- se tenham candidatado a um Selo Nacional de Qualidade entre  1 de setembro de 2016 e 30 de junho de 2017.

3. Processo de candidatura
O período de candidatura para o Move2Learn, Learn2Move irá decorrer entre 20 de março de 2017 e 30 de junho de 2017. A candidatura deverá ser feita mediante o preenchimento de um formulário online juntamente com o formulário de candidatura ao Selo Nacional de Qualidade.

Os candidatos elegíveis que já tiverem submetido a sua candidatura ao Selo Nacional de Qualidade poderão reabri-la a fim de completar a candidatura específica para a iniciativa Move2Learn, Learn2Move.  

A seleção será feita pela Comissão Europeia, com base nos critérios de seleção apresentados abaixo, com a ajuda dos Serviços Nacionais de Apoio.

Os bilhetes de viagem dos vencedores serão reservados e comprados exclusivamente por um responsável da Comissão. Os vencedores NÃO estão autorizados a reservar os seus bilhetes. Os bilhetes adquiridos separadamente não serão reembolsados. 

4. Critérios de seleção

A seleção será feita por país, consoante o número de bilhetes atribuído a cada país. Portugal terá direito a 72 bilhetes de viagem. Os projetos serão avaliados com base nos critérios seguintes, que determinam o total de pontos atribuídos a cada projeto: 

(1) Satisfazer os seis critérios exigidos para obter um Selo Nacional de Qualidade, o que significa ter alcançado um nível de excelência nos seguintes domínios: (total: máximo de 30 pontos)
 
(1) Inovação pedagógica (máximo 5 pontos)

(2) Integração curricular (máximo 5 pontos) 

(3) Comunicação e intercâmbio entre escolas parceiras (máximo 5 pontos)
(4) Colaboração entre escolas parceiras (máximo 5 pontos)
(5) Utilização da tecnologia (máximo 5 pontos)
(6) Resultados, impacto e documentação (máximo 5 pontos)
(2) A turma já viajou (0 pontos) ou nunca viajou (5 pontos) para o estrangeiro.
(3) Em que medida o projeto e/ou viagem de estudo vai ao encontro da dimensão da inclusão (máximo 5 pontos).

(4) Os participantes irão viajar em grupo enquanto turma (1 ponto) ou individualmente (0 pontos).

As candidaturas com menos de 21 pontos serão automaticamente rejeitadas.

5. Bilhetes de viagem
Quando: 

Os vencedores do concurso irão viajar entre agosto de 2017 e 31 de dezembro de 2018, durante um período máximo de 2 semanas consecutivas.

Preço máximo dos bilhetes oferecidos aos vencedores do concurso: 

Os vencedores do concurso irão ganhar bilhetes para viajar até ao destino escolhido. Todas as despesas adicionais relacionadas com a viagem, como alojamento, alimentação e seguro, ficam a cargo dos participantes. 

O valor máximo dos bilhetes oferecidos é de 350 EUR por participante. Excecionalmente, o valor máximo dos bilhetes poderá ascender a 530 EUR por participante em três casos específicos:

1. Vencedores que partam do Chipre, Malta, Islândia ou de regiões ultraperiféricas (i.e. Guadalupe, Guiana Francesa, Martinica, Reunião, Maiote, São Martinho, Madeira, Açores e Ilhas Canárias).

2. Quando os custos das deslocações domésticas para chegar à estação ferroviária, rodoviária ou aeroporto de onde os participantes partem para atravessar a fronteira forem superiores a 100 EUR.

3. Quando se tratar de uma viagem de turma para um país parceiro eTwinning.

Critérios

As viagens não deverão exceder os limites definidos na secção anterior. Além disso, as viagens têm de respeitar dois outros critérios, que serão avaliados pela pessoa responsável na Comissão pela emissão dos bilhetes:

1. Pegada ambiental limitada
: por cada passageiro, a média de emissões de CO2 por quilómetro, ponderada com base na distância percorrida em cada meio de transporte, não poderá exceder os 200g/km. 

2. Uma proporção razoável entre o tempo passado em viagem e o tempo passado no destino: esta proporção não deverá exceder 1 para 3 para uma viagem de, no máximo, três dias e 1 para 4 para uma viagem superior a três dias. Esta medida pretende evitar enviar alunos numa viagem longa num meio de transporte lento ou com várias escalas que resulte numa estadia curta no destino.

Se estes dois critérios não forem satisfeitos ao mesmo tempo, os vencedores terão de escolher outro destino. 

Contudo, e sem prejuízo do acima indicado, os vencedores poderão manter o destino escolhido nas seguintes situações:

a) Quando se tratar de uma viagem para uma turma de um país parceiro eTwinning.

b) Quando os vencedores forem originários do Chipre, Malta, Islândia ou regiões ultraperiféricas. 

Esta iniciativa apenas cobre meios de transporte públicos. Os meios de transporte privados, como carros e autocarros fretados podem ser utilizados para chegar à estação de comboios, terminal de ferry, de autocarros ou aeroporto, mas não são cobertos pela iniciativa, pelo que serão custeados pelos participantes.

De salientar que algumas empresas de transporte aceitaram oferecer um desconto especial aos participantes. A lista dessas empresas e os detalhes dessa oferta serão disponibilizados após a comunicação dos resultados. 

6. Comunicação de resultados
No início do mês de agosto de 2017, todos os concorrentes irão receber uma mensagem de e-mail com uma das seguintes informações:

- Foram selecionados para viajar ("vencedores").

- Não foram selecionados, mas fazem parte da lista de reserva.

- Não foram selecionados e as razões para essa decisão.

Os vencedores também irão receber todos os detalhes necessários relativos aos passos a seguir, nomeadamente quem contactar e como obter os seus bilhetes gratuitos.  

Os nomes das turmas e dos projetos vencedores ficarão publicamente disponíveis.

7. Lista de reserva
Os candidatos que não forem selecionados para viajar, cujas candidaturas se situem acima do limite mínimo de qualidade e imediatamente abaixo dos vencedores, serão colocados numa lista de reserva por ordem decrescente de pontos. A inclusão na lista de reserva não atribui qualquer tipo de direito face à Comissão e não garante que esses participantes sejam posteriormente selecionados para viajar.

Se o valor dos bilhetes oferecidos aos vencedores for inferior ao valor máximo estabelecido pela iniciativa (ver secção 5 supra), a Comissão poderá entregar bilhetes aos candidatos que façam parte da lista de reserva. Para esse efeito, a reserva das viagens será revista uma vez por mês, incluindo o valor dos bilhetes de cada vencedor. 

8. Aviso
A Comissão não é responsável por quaisquer danos causados ou sofridos pelos participantes no concurso, designadamente danos causados a terceiros durante a realização de atividades relacionadas com o concurso ou em consequência destas atividades.

A Comissão não é responsável por quaisquer danos físicos, materiais ou não materiais sofridos pelos vencedores ou seus acompanhantes durante a viagem ou durante a estadia no destino.

É aconselhável que os participantes e respetivos acompanhantes adquiram seguros de viagem e de saúde adequados para toda a duração da viagem. Normalmente, as coberturas de saúde básicas estão abrangidas pelo sistema nacional de saúde do participante durante a estadia num país da UE, mediante o Cartão Europeu de Seguro de Doença. Contudo, a cobertura do Cartão Europeu de Seguro de Doença ou os seguros de saúde privados poderão não ser suficientes, especialmente em casos que exijam o regresso ao país de origem e intervenções médicas especiais. Nesse caso, poderá ser útil um seguro privado complementar. A cobertura do seguro é da exclusiva responsabilidade da escola (no caso de uma viagem de turma), do representante legal do participante (no caso de viagem individual de um menor) ou do próprio participante (se for maior de idade). Além disso, também é da responsabilidade da escola garantir que os participantes estejam alertados sobre os seguros de saúde. 

No caso de uma viagem de turma, a direção da escola deverá dar uma autorização formal antes da emissão dos bilhetes de viagem. Além disso, a direção da escola deverá assegurar-se de que a participação de alunos menores na viagem foi formalmente autorizada pelos seus responsáveis legais (na maior parte dos casos, um dos pais).
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Estados-Membros da União Europeia (UE)�
�
Bélgica�
Grécia�
Lituânia�
Portugal�
�
Bulgária�
Espanha�
Luxemburgo�
Roménia�
�
República Checa�
França�
Hungria�
Eslovénia�
�
Dinamarca�
Croácia�
Malta�
Eslováquia�
�
Alemanha�
Itália�
Países Baixos�
Finlândia�
�
Estónia�
Chipre�
Áustria�
Suécia�
�
Irlanda�
Letónia�
Polónia�
Reino Unido�
�



Países não membros da UE participantes do Programa�
 �
�
Antiga República Jugoslava da Macedónia�
Islândia�
Liechtenstein�
Noruega�
�
Albânia�
Bósnia-Herzegovina�
Montenegro (*)�
Sérvia�
�
Turquia�
�
�
�
�
(*) O Montenegro é um país eTwinning. O número de bilhetes será indicado contanto que o Serviço Nacional de Apoio seja estabelecido dentro do prazo do concurso.


Será permitido viajar para o Montenegro.





�  As emissões são divididas da seguinte forma: 14 para comboio, 68 para autocarro, 86 para ferries médios, 258 para ferries pequenos e 285 para avião. Por exemplo, para uma viagem que inclua 30km num ferry pequeno seguidos de 420km de comboio e ainda 40km de autocarro, a média ponderada é de: ((30x258)+(420x14)+(40x68))/(30+420+40)=33,35 g/km de CO2. O teto máximo de CO2 foi definido para evitar que as viagens sejam feitas apenas de avião.





2

